
8 de agosto: São Domingos de Gusmão, 
presbitero 

Evangelho ( Lc  9,57-62): Enquanto estavam a caminho, alguém disse 

a Jesus: «Eu te seguirei aonde quer que tu vás». Jesus respondeu: 

«As raposas têm tocas e os pássaros do céu têm ninhos; mas o Filho 

do Homem não tem onde reclinar a cabeça» (.. .).  

São Domingos de Gusmão, padre (1170-1221)
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje contemplamos outro santo que ofereceu uma contribuição fundamental para a 

renovação da Igreja do seu tempo. Trata-se de São Domingos, fundador da Ordem 

dos Pregadores, também conhecidos como Padres Pregadores. Ele falava sempre com 

Deus e de Deus. Distinguiu-se imediatamente pelo interesse no estudo da Sagrada 

Escritura e pelo amor aos pobres. A acção missionária a favor daqueles que não 

conheciam a luz do Evangelho e a obra de reevangelização das comunidades cristãs 

tornaram-se assim as metas apostólicas que Domingos se propôs alcançar. O Papa 

pediu a este último que se dedicasse à pregação aos Albigenses, um grupo herético 

que defendia uma concepção dualista da realidade. 

Domingos aceitou com entusiasmo esta missão, que realizou precisamente com o 

exemplo da sua existência pobre e austera, com a pregação do Evangelho e com 

debates públicos. A esta missão de pregar a Boa Nova ele dedicou o resto da sua 

vida. Depois, a Domingos de Gusmão uniram-se outros homens, atraídos pela mesma 

aspiração. 

—O lema dos Padres Pregadores –“contemplata aliis tradere”– ajuda-nos a 

descobrir, além disso, um anseio pastoral no estudo contemplativo de tal verdade, 

pela exigência de comunicar aos outros o fruto da própria contemplação. 


